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NOTICIAMOS.

e-flifs da Capital referem'que:81 KxC; ò Snr»
})p\ím <te Asevedo estava a deitai a presidência,
t|j.ii;'"lò obtido (lernissiio deste í-ugaí para ir 00*
por se a uma cadeira da fticuldaiM -de dirôitO dé
b. í'iji.íiO<

P;usa coríM certo terem apparecido alguns oàsoà
do o.v>^a 00 |ugar Ligoa-tupada, do município de
áí) Sias:<; o.( $m 

';aiguus 
outros pontos conligucsi-

Náfõ havendo ainda certos de numero das victimas;
nom ohíiso de um medica sobre os sj^ptomas dò
m:ú\ poJü bem ser que o que alli $mm sf|á: al-^
gain;i nv)lf!su;i de caracter 'üiverso; no entanto o^iò
sèfá.ocíoso tomar todas ai medidas quó; a hygieitó

i;'-i?âieceóè soxt«i'feira si "dò mes- passado.o sargento,
reío^niídò- Âleiü) idàcíò 'de íèíòá do sèiièuta àuao^;
foi prisç-i do éxêícitó do teaipO' tios* govemdáo-ròi.

í(fl recolhido d cadeia, no dtà 24. do mas passndo.,, o rfíâ^iusd.vel dos artigos publicados w
fta.sefil co-nra ^Sí, Tenente Coronel Alves Pequeno,
sob o p^u.iOíumd=sGá;%iídi.' A facção, que di^
ri|a;. nqueíie Jç^l, ^ fàíta do^ meios pòcuoiarioSideitou d 3 iho ar^tyar uma ílanca. O miserável.
tinfe:^(jôSidci pari) a^ignar-d-o^lpt^ de. r(ôspon^,
s^bpkládè quidie mil reis; pronto d^ ümâ ftubs-
O*

íustfíaíd
o

âpürÔ

na

...........«.«^ .^miwu i».it •«.n>.»t 
^li/ijui^iu nu unia nuiJS'

crip^o àtyw p0 redação da ííasôta, o ná qualf)i mms cò.itóâi.õ-aíi's üy ndrüdo ássiííníirâò ^üií?íipartido assigóâràò fciitáo

Não tó tal vea ttò proVinoil Uni ponto» eifide
firiido snqaarQma üstoid redigido a tíiáiot èpi
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VALLf, DO /UlASÒfUS, .
íeiòôr. I. M. Silva Coitinhd.

Continuação do n\ 278.

n
iOs. estudos quò sòteni feito .relativamented mor-

lidado ü)i paiadj cjuoütea sá eiv» krat M^tlôs

sobre a óltfssò meriO:? favorecida — as trooai b Cd»
lonos, que vâo da Knropa.

O resultado, t3omo judiciôsamente pendera Mr.
BiHíquerei, nao pode mosunr ft verdaise; por cfüe
%íí genté^ aieni do Uso immoierado dns- -bebiáâí
rtleoolictis, e dos estimulantes, nnô tem limites na
f?ídisfaç# dos prdseres venerou?, expôe-se incònst*
deradamento ás inílnencirts phisie<i* do èiitiá quente.Sobre a populnçftó indígena nad se estudou aim)k
t\ mortfliidade, nem U\ò poüõo sobre a porte civiv
liííd.Vdví colonoà, quô por rrtuitò pequena úAòse
presta bem *

fp :amdã mesmo qíte 8^ procedesse com o maior
critério tà.apreciação d^sta parte da estatística, na*.
dn se podia concluir pnra b nosso - pai2» so a base
trabalho nad sò junta uma discripçnõ minuciosa êk
n.ituresá do solo, se árida b\i coberta tíe matas;
dos r:o.% drt vcgetaçno, drt ntmosphera» do toditt
Os .efeínentos, emíim, (|tk .Constituem 0 clima.

fêio quanto assijA níliò s<5 proceder, d prudente¦calarmo iíós% trob.ilhando i?ada Um fcomovpc.ifer,'aflm
de clíegir-se á veidadf?» naô aventrtv^do pròposiçt^^
que somente provaõ nul U\ precipitado bü ignorância.

Entremos en1 cns,i.
..As febres intermítienteí;, fetih geral» $aÔ as tjwe

teem formado: ri libtdlo córitra b ciikttft dó Àma/iít%
nas.; porque da certo cU Mb pode carregar wrti
tts culpas da febre ahiArelU, thoíftra, tiíiiea, escaN
ÍAjiíUb typho 1» todo ^e regiftitíitô He moléstias que»
acelimadas cm outrni ftoviitèíàs hiiiis iria?» soadente
filgumas :pnr flrjui teem \ \)i\máü rápid&mtmte» nu%
trás nem cá vieram i

Naò coiiteôtaínosi ní?m é boSsiVíl corttestar^ que
em alguns pontos dóMa a dn Província do Pata à
população sejrt perseguida pelfts febres» mais tm me^
no^ complicadas, na ocôdsiaò da ftaebeftte. dos rios;
quê alguns povoados se teem de6loôado tòuitaa ve*
Si* por-esne motivo.

A moléstia naò è constante: repousa áignmasre^
&6$j variA de iritenèidade. Aô pãssft quê um Ittgar
é perseguido," butm» as veses perto, mas onde os
habitííhtcs naõ bebom as mesmas agUaà» -^ fca-
dâ soííre, '

Este d o facto.
Vejamos agora O que se òoncltuo.
O clima do Amazonas è quente o hurnidd; a de-

composição dá nuleria orgânica (íinimal e vegetai)
deve ser, portanto, rápida, assim como é a *i*n
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composição..
Esta circunstancia naturalmente determinou a creu-

ça de que, devendo achar-se a «Üunnsphera irnpreg-
nada de ei!] ivios pantainsos, aS febres tinhtiô ahi
sua sé-io quasi exclusiva, como exjMicaõ os medi-
COS europeus.

E ninguém tratou mais do mirar a questão por
outra face.

,A circunstancia de ser o paiz coberto de matas,
de achar-se a athmosphera carregada de electrécidadõ
em grande parte do anno, os -costumes do povo,
a m&mà do solo e da vegeac^õ, as águas de que
faaem uso õsv habitantes,1 tu Io, tudo foi esquecido!
;. Sioin attender^se a esta-, circunstancias justiíicati-
¥63, fi)i'-IavraJ*:a¦ sentençtemitr/r <> clima do A-
Itiiz-mas,, sentença injusta o perigosa, qne tem cau-
sado muitos dam nos, o contra* a qual protesta aU
tamento a sciencia. •

.Yamo? dar uma idéia rápida do yalle do Ama-'
lonas., da alguns phenomenos quo tem relação com"
as ...molesiiasv ,p* 

Á máxima parte d o pai;, é coberto de gigantesca
floresta. -Ni-mangam direita estas vaõ mais ao cen-
tro," a 120 leguasVeaoravando-se algumas campinas'
de pouca cxtençaõ'. Depois da mata vem os cam-'
pos agrestes. M naargsnr direita a zona de flores-
tas> qur.b^rdao rio, naõ 6 taõ larga, chegando"
Os,campos bam' perto d'ell«. Naõ'só nas margens
fio Amazonas, como nis de sép afluentes existein
grandes !ag>s, qne teem commtmieâçaõ eom elles,'

' O crescimento das águas pelo inverno e ¦ oxtranr-
flinario, ¦ chegando de 5£l -á 80 palmos. As mar-
gijp dos rios ficaõ alagadas em grande parte, do
Amazonas principalmente, como ò natural. Todos
dornprehündern que é pela linha de maior dépres-
èaõ que corre este gratido fio,
- A ascendência g*?ral do terrena è maior na mar-
gem esqh^dafiató a fòz do rio Negro, ocantinhai.-'
5Jõ, por este. Na margem direita, o principalmente
0Mz do Madeira em diante, o declivé ó doce
fltó a distancia de 150 a 200 léguas; onde o ter-
ícno sote, formando como um estrado ou plató,%
teãítfõ. das campiiias, cuji constituição geológica í
díftòriJnW.' O mesmo avontece na inãrgern direita.
Esta 'grande bacia que o .Amazonas coita de fe a
0., foi a parto da America meridional, qne con-
6ervou-sé mais tempo submergida.
• O torrerjõ cortipreberíditlu entre o rio Negro o So4-
limões- ou parte do Arààzonàá dá foz do rio' Ne-
gVo em diante, naô apresenta ; grande differeflça do
íiivel, e por eíie cofre o grande ièpurà, que tom
As cabeceiras nas serras dá republica dô Nova
Granada. f ' ''

Por1 aqui só yé quô, sendo a bacia amasorfica de
forinaçhõ moderna, a vegetação é muito deseuvol-
Vida, onadjuvda ainda pelo grande calor è húmi-
dade do clima. '
*' A estação das clv&vas começa, mais ou menos,
em Desembro, quando o sol se acha no trópico
Ho", sul, e vai ató Julho. Durante &ssej tempo as
trovoadas sao freqüentes, muitas Veses fortes: o fluido
electrico desce quasi sempre á terra.

¦ ••':.¦ .-" '*••' ( Continua. ) •
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CIRCULAR. — iVÜnisterio cios negócios da-justiça.
Rio do* Janeiro, 16 d" novembro de 186i.~ lilm.
o Üml Sr, — ConsUniío uesta repartido que diííe-

rentes authoridades, o mesmo pessoas do povo cos*
tumarn prender á ordem sei a" do presidente da pro*
vincia, soja do chefe do polícia; com o propósito da
impedir que os presos pcKsaõ logo defender-se pe*
rante as autoridades ineaes a que estão immediaia-
mente subordinados, ficando assim privados dos re-
cursos que á legislação lhes gaiantc: e devendo o
governo imperial eohihir a continuação desemeihan*
te procedimento, e prover que a forte do círiadào
não dependa do arbítrio o .do capricho rios que de
sua. vontade, e sem mandato ou jurisdição prendem
em nome da authoridade superior com evidente me*
nospréso das leis em vigor: manda Sua Magestade o
imperador que V Exc. expeça as ordens mais ter*
Ininantes afim do que nao se reproriusa tào flagran*
te abuso em detrimento da liberdade individual, de*
terminando que as autuoridaries que podem prender
por jurisdição próprio só o façam & sua ordem; e'
aquelles que como commatidanles de força eu co**
mo olíiciaes de justiça ou ütaíim qualquer do povo
nos casos em que é permiüido, ai^timasr
prisão, a submeüerào immediatamente ao cqnhrci*
mento de qualquer aulhofidade cotnpclente (íoiiis*
(ricto, que primeiro possa conhecer e deliberar so*
bre a sua regularidade e procedência, instauiando
logo o processo respectivo, ou femettendo o preso,
comas provas colligidas a outra authoridade, de»
accordo ofom os princípios e doutrinas já exaradas*
fio aviso de 31 de janeiro de 1882, ou finalmente'
soltando:ov se nilo houver fundamento para a prk
sào, ou se fôr caso de se poder livrar solto o nW

A esta regra só haverá limitação prtra Os casos
em que a prisão seja (.ffecuiarin rm virtude de de*-
precata, ou por escolta ou foiça moiiddda ern per*
sejruiçAo de criminosos, sendo crttíio â hfijío feila
por ordem da authoridade depiecôtite oh da qwf
mandou a escolta,-.ficando os pregos & disposição"
dessas aútboridades na conformidade da.lei.

Deus guarde a X. Kxc. — Prancisro cio Paulo der'
Negreiros Sayfio Lobato. — Sr. presidente dd jpfo^'
vincia de. ..

íi.»

Decreto Ni 2865 :fe ht 21 bE df^emDíio M 1861. •

Dá instrecções para boa cxediçfto do-di^postoDr-s
arts. 20 e 27 ria lei rfgulatntntar das eleições do
t9 de agosto de 18Í6.

Para melhor execução¦ do'disposto nos arts. 20
o 27 da lei n. 38? (Io f9 deogôsto de 1846. Hei
por b<sm decretar o seguinte:

Art. I.6 A lista qt»:e, em virtude do disposto no
art. 19 cf^mbinado com o fiH. S5 da lei li. 387 rle
19 de agosto de 1846, os juises do p*z cm cfcer*
ciciosilo obrigados a enviar annualmente ató oul*
timo de desembro aos presidentes das jubtas do qua*
üficaçâo das respectivas parechi^s, terí organisada
sobre a base do alistamento antetior, com todos os
requisitos exigidos no citado aft. lô, e compre*
henderá:

1.° Uma relação \los cidadãos incluídos na ulli-*
ma qualilicaçao e quo devam Ser eliminados pela
junta por haverem fallecido, por se terem mudado
ou perdido as qualidades de votantes, declarando-
se expressamente, em seguida ao nome de cada um,
os. .motivos pelos quaes deve ter lugar a sua exclu*
sào, e indicandq-se ao mesmo tempo o numero sob
o qual se aehár relacionado na lista da ultima,
qualificação. .

LEGÍVEL t,riflft

taü ! I[<
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GVO Uma relação dos nomes dos cidadãos que ç$jf
v# ser incluídos rwv lista (jf qualificação pelo junta;reviso^ por sa haverem mudado -para o "distríofo,
ou adquirido a.s -qualidades de votantes depois dá
ultima qualificação, 'déclarando-se 

pelo mesmo mo-
tio os motivos da exclusão do cíu!m um,.e no easo
da-mudança-, a d?ita;.efn que estn ,'tevo lügáK .' v•,;;.'" Art.' 2.° As:d<-íiiterações das juatas tevisoras da
qualificação- relativas•á-.mclusao.- -ou exclusão- de vo—
táiltes ;serà«í referidas n.as "aejas respectivos--com 

'"a*'-'
exposição dos motivos .da inclusão: ou exclusão de
cada im. •¦¦ . • i ¦'¦¦¦ . ";¦ ¦

:S Art. 3.° Feita a revisão,.--incluidos- # excluídos
os que o deverem ser,;, às junto, iíetó da lista g&i"rai;: cioqua trata o art*. ?;27 da lei siVpmciWuJa^ mmi-'
darão., organizar,;em...vista das aclas ¦ e- pelo meto-'
do declarado no art. 19, uma. • üsta especial dos ei*
dadàos. por élla incluídos ' o- outra* dos excluídos da
quMiKc&çào, deelarando-se m\ ¦ seguida a<r nome de l
toada um.-os''motivos* da"- sua exclusão ou inclusão. ¦?
.^¦Eitas-¦ lisías-rs^rAo lanadas no íivro dn qualifica-

ç|Òy e^ír/ihiüdo-se três .copias de>cada ümàç asqua*.-'
tej depois ífe assignadas pejas mesmas juntas, terão*
o- destino raaçcado • na primeira parte do mi/ 21 da'
referida lei: .-'-..,•

^ .José {Já^ftósò de Sousa-Ramos, *h meo eonse--
l|o, senador do Império,, ministro e secretario de'
estado , dos-negócios- do império,- assim o "tenha: en-
t^itJido. e faca-executar. • Palácio do Sio de Janeiro *
òm • vititeum de-,déiembro.-de' mil oifcocentos ses-**
senta trtitt, cpiadragesimo da' independência e 'do'
Impejio. — • Coür.\i rubrica cie Sua Mag<;siadeoím*:;
parador..— José íideíónso de Sousa -.Ramos. — Cum-
pra-?stí' ¦ — Duatítív-tie-rAsev-edo. *'••

José Alexandre da Silva
Jura." Senr. José Paoife de SaSouto Atam JütY

."Municipal Subtiluto ÜaBarfaalha
--^wsMiiw^ajja^^^^i^;;.^.»

»

i
t

MÍSCÈLLA2ÍÊAS pon AL. CA^ÉTTO^

fÁ óffn d/fiá^nt^ns,. o que 6.a casaca parantmros, uma' 
'-rbupã 

dè corte; que sò traja nas ocea*
siòes filais àblemries, Um irmão do delegado de Mi-
lacres, prosando .sobre tudo a sua posiçào de ir-*
íikIo de ;S. S.. cu.niuoa .trajara sua òpa vermelha,
quando e chamado a assi^ir a algum- banquete, oU
ál|iíín éúífé actò, que exija um íotò mis abu*
rauo !" ""'";'.$$ ' 

y ::::';-v '• '¦; • - ni •••; '' 
;•:

Gosto tôo esquesito, nao tinha' ainda-. imaginado
rnoiiisía algum. O que admiíVi' ò ;que • fosse Mlfo+
&\í'Mq ôm Miíagres,'terra, ::.:ofido: hii tanto' boi; . O
ga;ío teni particular ogêrisâ com ^côí verme-

Oiiicio intra é ria redaeç?To o. própria lettrã do
Sr. •Jt>sé Alexandre da Silva, subrlô!êgâtiò; depolicn,
quasi-sempre eôv exercicio íiesía Cidade. Poi^elte podoô fiübliòf)- e o goyerno hw: Julgar -dus habilitações'
deste,íuncciooarío. •'; . .;.:;,.-- ..^ /• i

JJíií).0 Renr. • •
Recebi oprozo ioricul!ir-,aprisào .desta Cidade ifiea

adispusicão do VS Com íarnio-; asua.recomendoçào-
adinfioie que • €orn rxegaíb .dopreso- «paríçeo- logo •
Coicimeoto • Sobre odiío^ranctecp Tlaexei-ra4 oorem .
éu;res|)ondi que est;r prisão,, nao avio; áído.feíia pormim-Sim tirrha Sido feita polia ooluridcuie daBarbali)-a

i :-.'.. Deos GuardeSS. -Grato í;3 ày^gy^rüira^d^-
ÜSG&do SubdeiegadôSUpI ¦¦' 

'..','¦¦ 
..

ij «/ j. .y. ii»j,

O Capitilo Antônio Correia íjma, Coüector dáslenda;* Provinciaes deste nuioicipio etc.
Faç^saber que^em viriude do Regulamento doíxm."'Presidente á» Provifiri<!v que bnixiiu nara e\9-

0m0j} 
lei Provincial ir °" 1 OÓi de 10 de Selem- 

'
bro de 1S81: a^i^è-íiiido co • lançamento da DtfCf*ma dos Prédios (írbános,- exigentes 

*íios 
limittes des- '

ta Ci-íade; ria fonMa- 'prescripta em dito íi^íÉfernento; eforvlo cpntribaintes os abaixo4 nas cottáscorrespondentes aoírreíulimeritos annuaes É sem
prédios-, Os intere*Sí9rdos porém que tiverem dare-r'
clamar' sobre o lançamento; farão dentro de dei''dias da publicação deste, segundo as disposições do;'art. 20 do mesmo regulamento. R porá queché*Rue. íí noticia de todos é ííSiegíirnào possào ifrnó» «'
mim tíiaridpi Invrer o presente Editnl que serí â- •
uxado e pubiiçado pela imprensa, *' Collectoria dos¦• Impostos Provinciaèá tío CratoÜd *
oe Fevereiro de 1862. l"

' AiiTtonio Correia Lima. ' v
' Vigário-Manoel Joarjuím Ayres do' Nosrimftn* 

'
tò, •• • ¦

' Dt\ Josd Mrírtininná de Alencar.' Padre: Jooquinf|-"i,eíw?irn;? Lima-Verde.
Mosédo Monte Furtado, ¦'
' D. Josephiua Perein) Mm Norofthes.' Alexandre Kêrreb?a dos Santos Caminhão.' Joàò' Pedroso. 3aptist(t.: •
# Antônio-Duarte hnheiroi -¦¦{•Antônio Ferreira Lima Sucupira,#B. Messias- Senhoririha "Golfüres.
'Manoel Teixeira do Nastímeíito.

Joaquim Deifino Teixeira,. '
Moáqnim lopes Eaimuntfo dò Biiiiòr;'Antônio Ferreira Lima;'Pedro Jos^ífeitçalvés da Silva.'Antônio 

íiomàoiínptista. •
Joso 8;iptisia da-Silveira. ¦: •
JoaquiiiK ^edrosrt-nembeíh. '• '

•I). Maria Angélica íiíba do íltiâdo C. Rômôà.
•Pedro luares Selestrino.. •'.
•Marcolina Leopoldifia. .. -
ílehedicto íosé de Oliveira*'
íradre^lorio Marrons .¦.leites;-
•Joaquim Francisco dp íÉiêüfa Candeia.
D'. Maria Magíialetía dá Assis."José 

Dias Ascuo. - ..
Berwiieto da Silva Corrido,. . X[:
Antônio tnis-Àlveif Pequeno:- Júnior;'
Manoel Rodrigues. JVfenteiró. ^ .
Francisco Súé de Pontes Simões.

13^174

8^)240

twmb

•5^40d

18P64
8íÍ240 '

8$240

8^240

156^806
í

3ÍÍ240
Herdeiros da ílnada ,Aatonia Maria, administrador

<

José •<Francisco Pereira .Marü,
; José. Fellippe Benicio. 

,;

Sunpiicio,i,ms da Rocha.- p
Carlos José da Silva. • . ; i . •
Antônio Ferreira de Mello.
Vicente José Monteiro.
Antônio Cândido da Silva
Procurador do' S. Sacramento
Procurador de #, S. fia \fMÍ

89400

7ÍÍ560

29?)520
4^3-20

.' $^240

.¦ ;
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Í-So'Nogueira RsboHo,
Âuionio Francisco Correia M
ioào -Viclorino Gomes,
ÁiHonio Pereira jíulféfè
Áotonio José fé Carvalho. ¦/'.:

' vJoaquim Jacome Pequeno..
:&íJi|g Carrinhas oio. Irmãos.

;' feoffel ii Penha òr Carvalho.
ffíS&a (lhavier Henrique de Ôlí"José Francisco Pereira Mnia.. ,

• D. Jeronyma Biserra de Menèaeài,; ¦¦•àüUui\() Gõvréia Limo*
. "M-iuopI Brteeno dá Silva,
7 Bruin^ndo'Antônio ÍlodrijsfU63»

í/aisa Fmncisca cia CoücgÍçàÔ.*.' 
B. Anna Castao.,

sí). GLoi$ Angélica.
ioao Lobo tíe Macedo. . =''Áíionoo de Albuquerque' Mélld'''Vhnmas 

José de Âquiní>
Ktocèlino José' da Roçfaft
vote Cardoso Moreno

•..A -Joaquim Gonçalves Sobreira :-
•tówjuim Fíusa LLmá J-üptòt
Mi#uel\José Fialho.
Viciòrino Gomes Leitão."l"o<lro 

Aritonio Carneiro.
%'iniAo Telies de MttòeseA JurU
Br. Gervasio. -Cícero de Albüqueríjup.
Custodio de Pontes Simôe&«
Josò Ferreira de Meneses.
Paulo Munas da Sena. ' •'Tríincisco 

Gançaíves Alefcoi.
Pedro José de Brito.
José Alexandre da. Silva.'Manoel 

cfe Lavor |tfá Barfet^
Francisco Alves da Paz.
Fpiiippe IVllesde MendòttÇA»
Manoel de Sá Barretov
Joaquiiia Mafia da Concei$ô.
Jotuina. Maria do kosario.
,D... Brigida Maria Viuva ilõ feiâàó

gerio.
Lauriano Luis da Rochai
José Suores Barhdsa.
José Niariinianp da Cofetá,
í). iiaria Fraricisca da Concrfçíò-,
Manoel Ferreira Lima ftoldAò*
(lualíher Marliniaao d^Alèiâcüf.
ManoeLde Bete Correia. r .
Francisco de Barros Leite.
Luis ígnaeio da Cunha.
Raimundo José Mendes,
Francisco Leão -da SVanéa ÀlcÀcar.
Manoel Leite dè Oliveira.
ígnacio Alvoa dà Paz.
F>. Maria da Conceição Viuvo do (toado Alexan

tire de Sousa Palbares
í). Áuna Maria Viuva do a

<juim. ¦'
jost* Antônio de FigUérAdo.
,í0ão Ribeiro de Andrade.
Francisco Rlboirô dfe Andrade*
GlônuíiUino de Pontas Sirnòes.
D. Maria Theresa dô-" Jesus.
D. Maria da Conceiç&o Luh de

Joào Alexandre dôfonte.*.«
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Padre .Joaquim Ferreira Lima Sêcca.
í). Clara de Macedo. '
l)r. Leandro Chaves Mello líatisbõiia.
Capitâo-mor Joaquiai Awtouiô

Antônio Atves Martins*
Br. Manoel Marrocos Ielte$. U
Terttvliano Tavares de Brito.
J.oào Àiile-poMòo de Soüsài
Antônio Gomes Portão.
Luis Martins. '

Francisco Thomas de AqninO*
i(m;joaqüitn *do S. Anna.
«Soáqúirn .ksè de Sousa »íuniof«
Bilvana Maria da Conceiçáo,
Padre Mnnoel de Silva bOüsa.
Maria das Neves Viuva.
(íònçallo de Lavor Paz Barreto fidtrtíftíistrâdG; (m

útphlios seos sobrinhos filhos «lè 11, dèlavot S^7Sê
Antônio Victorino Gomes,
ínocencio José Tavares.';
Joaquim Gomes de tóattoSi
Manoel Luis Arnaut.
l;,edm Ferreira Leite.

. Antônio Alves Munis,
Isidro Francisco do Paiíla,
fteronyma Maria do CariYiOv
Belarmino Gomôs de Moura,
.íoüo Martins. Torres.
Domingos Alves de Sòusn.
h Antónia Saraiva Viuva íõ fittftdô Rèiríiuté®

8|g#

Difis-Mãia«A
José Bisèrra Laranjal,
liiiduino Gomes de M6U03.
Joôode Freitas.
Joaquim José Leite.
Padre Jo$d Joaquim de Ollveifai ím<&+
Pacheco o Mendes ÀracMy.
José Geraldo do CàrvâlhO
Maria Joaquipa
Raymundô jeitosa
lidebrando Sisnando Bâptist*
Raymundo Velloso
Jo?é Antobio Torres B9»deití Càdôttó
Vicfciitô Pèdralávrada
João Moroira dá Costa
Scrilho imè de Magaíhâei
Cosmd Manoel José
José Alves dfl Silva
D. Barbara Francistfa do Sem
Antônio Üuario Bòtèca
Manoel Joaqiin de Macedo
Rita Libemlina de Lima
José Coelho da Costa
Joaquim Pèrroira de Menaea
D. Maria Joanna Rodriguos \kU
Luis Gonçalves Pita
Vigário Pedro José de Cfifctro
Miguel Catuatnba Nahír
Joaqóini Arvtonio Nalmco Possa
Mandei Thomas Rodrígueà
Josd Marques da Silva
.kvào Pinto de Sousa
Manoel Biser ra
Prachedes José: de Olanda
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